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Por oscar QuIroGa

Data estelar: Júpiter e 
Netuno em conjunção. o 
universo contém nossa 
personalidade, mas nossa 
personalidade não é capaz 
de conter o universo, porém, 
ao mesmo tempo, por 
sermos parte integrante 
de um funcionamento que 
parece estar além de nossa 
capacidade compreender, 
mas pressentimos como um 
anseio de pertencimento, de 
conexão, imaginamos que 
seria suficiente olharmos a 
nós mesmos para entender 
o que é maior que nós. 
definitivamente, o humano 
não é a medida do universo, 
pois, apesar de ter em 
si todos os ingredientes 
cósmicos, precisa se 
aventurar a ser maior que 
si para, aí sim, começar 
a entender seu próprio 
funcionamento. o caminho 
é este, para solucionar 
tuas limitações, evita ficar 
dando voltas sobre essas, 
e te aventura a ampliar tua 
percepção da realidade, 
pois, só assim verás a 
verdadeira dimensão dessas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

No meio das ansiedades há 
sonhos em que vale a pena 
apostar, mas antes de fazer a 
aposta, sua alma precisa usar o 
discernimento para diferenciar com 
clareza quais são as ansiedades, 
e quais seriam os sonhos.

a apreensão que sua alma sente 
não é necessariamente uma 
profecia inviolável de algo que viria 
a acontecer logo mais. a apreensão 
pode também ser uma medida da 
proporção magnífica do momento 
atual, nada mais do que isso.

o passado e o futuro convergem 
neste momento nevrálgico de 
sua existência, trazendo à tona 
os exageros cometidos em outro 
momento e, também, os sonhos 
que foram sendo deixados de 
lado. É hora da retificação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quanto mais gente se reunir 
em torno do mesmo objetivo, 
melhores serão os resultados, 
mas sua alma precisa entender, 
também, que o processo será 
muito mais complicado do que se 
você tivesse domínio completo.

agora é o momento de expandir 
e ampliar sua rede de contatos, 
tendo em mente que, ao fazer 
assim, você aproximará pessoas 
que serão muito favoráveis, mas 
também outras, que o tempo 
mostrará serem adversas. É assim.

aproveite todas e cada uma das 
oportunidades que se apresentarem 
para dizer o que durante muito 
tempo ficou engasgado, mas 
cuide para que suas palavras 
não sejam ofensivas, e sim 
explicativas e amorosas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sorte, sempre circula por aí, mas 
depender dela é uma temeridade. 
a sorte precisa ser tentada, 
pois, enquanto você se dedica, 
ousadamente, a fazer valer suas 
intenções, ela, que anda por aí, 
fica interessada na situação.

Muitas potencialidades se 
apresentam nesta parte do 
caminho, enriquecendo sua 
alma com a perspectiva de ir 
além da vida ordinária. Porém, 
potencialidades precisam ser 
exploradas e aproveitadas, 
não se esqueça disso.

agora, que sua alma se sente 
segura, começa a sonhar com 
mais e melhor, porque assim 
é a natureza humana, sempre 
inconformada com o que tem, com 
os olhos do coração se projetando 
a novas aventuras. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a mente humana chega 
primeiro, o corpo vai depois, essa 
é uma lei inviolável de nosso 
funcionamento. Portanto, não limite 
as viagens intelectuais, permita 
que sua mente voe livre pelo 
futuro que faz arder o coração.

Perder o pudor não é o mesmo 
que ofender o mundo, perder o 
pudor é ir além das limitações 
que sua própria mente impõe. 
É hora de dobrar a aposta e se 
lançar, com ousadia, à aventura 
da vida. Isso é disponível.

Pretensões, todo mundo tem, 
mas poucas são as pessoas que 
se atrevem a fazer algo em nome 
delas, arriscando e apostando 
na mesma proporção dos ideais 
ansiados. cuide para não ficar 
na retranca, faça o necessário.

SUDOKU
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SOFRIDA FLOR
(a Frida Khalo)

a 
vontade de 
mostrar a 
v a r i e d a d e 
de técnicas e 

linguagens da produ-
ção contemporânea 
brasiliense orientou 
o curador Carlos Silva 
na seleção de obras e 
artistas da exposição 
Uma e muitas Brasí-

lias: Aniversário de 

62 anos. Em cartaz 
na Galeria Casa, no 
Casapark, a coletiva 
reúne obras de 14 ar-
tistas em comemora-
ção ao aniversário de 
62 anos de Brasília.

As obras foram 
produzidas entre 
2013 e 2022, em técnicas e supor-
tes variados, por artistas da cidade, 
estrangeiros e outros que passaram 
pelo DF em períodos de residências 
mais ou menos prolongados. “É um 
núcleo comemorativo dos 62 anos 
da cidade e, ao mesmo tempo, pen-
samos em questões de inserções e 
amplificações de circuito”, avisa o 
curador Carlos Silva. “A ideia é de 
que há uma e muitas Brasílias e, com 
isso, queríamos fazer uma homena-
gem efetiva aos 62 anos e, pela via 
da organização dos trabalhos, ten-
tar propor uma referência de home-
nagem que pudesse ser considerada 
crítica e poética ao mesmo tempo.”

A variedade é a marca da seleção 
realizada por Silva. Há obras produ-
zidas em bordado, por exemplo, que 
não é mais novidade na arte contem-
porânea e desperta curiosidade do 
ponto de vista técnico, assim como há 
as tradicionais pintura e fotografia que 
buscam a construção do olhar por um 
viés mais intimista, como a produção 
de Tatiana Reis. Há também a referên-
cia explícita à violência nos trabalhos 
de Thiago Pinheiro e Gu da Cei e um 
núcleo de esculturas naturalistas rea-
listas assinadas por Cadu Alves.

Brasília também está presente em 
algumas obras, caso da produção fo-
tográfica de Rodolfo Ward e Clausem 
Bonifácio. “Eles têm olhares específi-
cos para foto, uma foto que, de certo 
modo, enaltece o monumento arqui-
tetônico, mas, ao mesmo tempo sub-
verte”, avisa o curador. “Brasília, de 
alguma forma, aparece nessas obras 
porque existe, sim, um certo tipo de 

 » NahIMa MacIEL

Brasília e Brasílias
ARTES VISUAIS

Obra de Gu da Cei na exposição Uma e  
muitas Brasílias: aniversário de 62 anos

Gu da cei

 
Pincéis serpenteiam o alvo
Aquarelando-o de cores vivas
E convivas das percepções
Que mutam dor em cor
Folcloreando as telas
De muitas flores e velas.
Sofrida flor
A ti, me calo

Pra ouvir o seu silêncio
Em cores berrantes
Como estandarte rubro
Que em haste desbravas
E desdobras em povo e arte
Ou seria a arte de ser povo?
 
Marina Mara

tributo à paisagem urbana, à cidade, 
à uma modernidade, mesmo que utó-
pica.” A monumentalidade é marca na 
produção dos dois artistas.

Na obra de Rodolfo Ward sobressaem 
as cores e as paisagens brasilienses, en-
quanto Bonifácio trabalha em preto e 
branco com o contraste entre o elemen-
to arquitetônico e o vazio urbano em 
imagens feitas no decorrer da pande-
mia. A solidão e o aspecto dramático da 
cidade esvaziada durante os isolamen-
tos tornam-se elementos de linguagem 
para o fotógrafo. Brasília também dá as 
caras nas esculturas em resina de Cadu 
Alves: duas delas representam o arquiteto 
Oscar Niemeyer. Nas imagens das inter-
venções de Gu da Cei, é Ceilândia a prota-
gonista em registros como o de uma pro-
jeção da mensagem “O Brasil é uma inva-
são” na Caixa D’Água da cidade.

 

UMA E MUITAS 
BRASÍLIAS:  
ANIVERSÁRIO  
DE 62 ANOS

curadoria: carlos silva. com obras de 
cadu alves, clausem Bonifácio, cris 
coelho, danielle dumoulin, débora 
Passos, Gu da cei, Laura Biato, Lis 
Marina oliveira, Patrícia Bagniewski, 
Quentin Germain, rodolfo Ward, 
tatiana reis, thiago Pinheiro e tsolak 
topchyan. Visitação até 24 de abril, 
de terça a sábado, das 14h às 22h, na 
Galeria casa (casapark, Piso superior, 
dentro da Livraria da travessa). 


